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			NAVEGADORES

			Heróis ou flibusteiros, perseguidos

			pelos poderosos ou perseguindo a riqueza; 

			viajando para terras distantes como amigos

			ou inimigos, eles sempre abriram novos

			horizontes, descobriram novas rotas marítimas

			e, às vezes conscientes, às vezes

			inconscientemente, viraram a roda

			da história rumo ao progresso.
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					FRIXO E HELE

				

			

		

	
		
			Num aprazível dia de primavera, naqueles anos distantes em que a história se misturava com o mito, uma nuvem solitária e imponente seguia seu curso pelo céu. Sobre ela estava sentada uma linda moça de nome Nefele(1). Era uma ninfa dos céus viajando no alto. Podia admirar o maravilhoso panorama que se descortinava lá embaixo. Contemplava as montanhas cobertas de árvores, os prados verdejantes, os lagos e os rios, as ilhas e o litoral rendilhado, e se embevecia com toda a beleza que os deuses tinham despejado tão prodigamente naquele canto do mundo chamado Hélade(2).

			Planando sobre o mundo, Nefele avistou uma cidade cujo nome era Orcômeno e fora construída num afloramento rochoso do grande lago Copaís. Uma edificação grande e bonita, certamente o palácio real, situava-se orgulhosa no ponto mais alto. Impressionada com sua pompa e suas colunas de mármore, a formosa ninfa foi planando mais baixo para examiná-la melhor. Quanto mais se aproximava, mais fascinada ela ficava, até que, não podendo resistir à curiosidade, desceu suavemente da nuvem e pisou o grande terraço do palácio. 

			Nesse exato momento, Atamas, o jovem rei de Orcômeno, entrou no mesmo terraço. Assim que pôs os olhos sobre a formosa criatura dos céus, ficou paralisado de surpresa e Nefele, ao ver o belo jovem, também ficou maravilhada. Então Eros – o filho alado de Afrodite, que vê todos e a todos acompanha –, voou até eles e lançou imediatamente suas setas certeiras em seus corações. Os jovens se apaixonaram, casaram-se e Nefele não subiu mais aos céus, ficando no palácio de mármore de Atamas.

			Os frutos dessa união foram Frixo e sua irmã Hele, duas lindas crianças, amadas pelos pais acima de tudo no mundo. Mas, conforme o tempo passava, a felicidade de Nefele começou a esmaecer. Há tanto tempo acostumada com a liberdade do céu e do ar sem limites, não conseguia adaptar-se à vida que agora levava. Embora vivesse num esplêndido palácio, sentia-se como uma prisioneira. Frequentemente caminhava pelo terraço e, quando via as nuvens que passavam no céu, uma grande tristeza lhe invadia o coração. Algumas vezes, quase se decidia a ir embora, mas, quando pensava nos filhos, essa vontade passava e ela se sentia culpada por tais pensamentos. Com o passar dos anos, porém, sua tristeza tornou-se tão profunda, que se trancava em seus aposentos e debulhava-se em lágrimas.

			Por fim, chegou o dia em que não pôde mais suportar. Saíra ao terraço outra vez e contemplava saudosamente a vasta abóbada celeste, quando uma nuvem desceu e flutuou a seus pés. Dessa vez, Nefele não hesitou nem um segundo. Nada conseguiu retê-la – nem o amor por seus filhos, nem o amor por seu marido – e, prontamente, esquecendo tudo o que deixava para trás, ela voltou a planar pelo infinito azul dos céus.

			Quando, com muita dificuldade, Atamas começava a se recuperar desse golpe, uma moça desconhecida apareceu nos portões de seu palácio. As roupas que usava demonstravam que vinha de uma família nobre, mas seu rosto deixava transparecer exaustão e uma dor profunda. 

			– Meu nome é Ino – disse ela. – Eu era princesa de Tebas, a filha de Cadmo. Mas a deusa Hera baniu-me da cidade. Estava furiosa com minha irmã Sêmele(3) e, por isso, decidiu punir-me também. Desde então, tenho sido uma desterrada, andando de um lado para outro, até que o acaso acabou me trazendo a este palácio. Agora eu suplico, por piedade, que me deixe ficar a seu lado, mesmo que seja como sua escrava.

			Ouvindo aquelas palavras, Atamas pensou consigo mesmo: “Que estranho! Justamente quando uma vai embora, chega outra. Está claro que essa é a vontade dos deuses.”

			– Você chegou em boa hora – ele falou. – Assim como você precisa da minha ajuda, eu também preciso da sua. Pode ficar em meu palácio e, se quiser, também poderá tornar-se minha esposa. Tudo o que peço é que prometa amar e cuidar de meus filhos Frixo e Hele, agora que a mãe deles, insensível, os abandonou.

			– Mesmo não sendo meus filhos, basta que sejam filhos de meu marido – Ino respondeu. – Eu seria a mais ingrata das criaturas se não os amasse, não cuidasse deles como uma verdadeira mãe e não fosse uma esposa devotada.

			E, assim, Atamas casou-se com a filha de Cadmo.

			No começo, Ino amou sinceramente as duas crianças e cuidou delas como se fossem suas. Mas, quando deu à luz seu primeiro filho, começou a dar-lhes menos atenção. Quando teve uma segunda criança, sua negligência aumentou e, à chegada da terceira, a indiferença transformou-se em ódio.

			Frixo e Hele levavam uma vida miserável nas mãos de Ino. Iam muitas vezes ao terraço e vasculhavam os céus na esperança de ver sua verdadeira mãe sentada em alguma nuvem, sempre acreditaram que ela não os havia esquecido. Mas era em vão, pois, embora nunca deixasse de pensar neles com amor, Nefele ficava bem longe dos céus de Orcômeno. Ela não podia suportar a ideia de que, lá embaixo, viviam seus filhos, que ansiavam tê-la consigo outra vez. Além disso, mesmo que decidisse voltar, era tarde demais, pois seu lugar havia sido ocupado por outra.

			Mais alguns anos se passaram. Frixo agora tornara-se um jovem muito bonito e sua irmã Hele, no frescor da juventude, era tão formosa quanto uma pequena deusa. Contudo, enquanto todo o povo de Orcômeno sentia orgulho e carinho por eles, Ino não podia nem vê-los. Quando Atamas sentiu que os anos já lhe pesavam demais sobre os ombros e decidiu proclamar Frixo seu herdeiro e sucessor, a fúria ciumenta de Ino não conheceu limites. Sem deixar que o marido percebesse seu ódio, ela planejou e conspirou noite e dia para garantir que Learco, seu filho, e não Frixo, subisse ao trono de Orcômeno. Finalmente, concluiu que o único modo de remover esse obstáculo seria matar o filho de Nefele. E, ao se decidir, concebeu um plano tão engenhoso quanto maligno.

			À época do plantio dos cereais, ordenou a seus escravos mais fiéis que assassem todos os grãos separados para a semeadura. Quando os camponeses foram pegar as sementes nos celeiros do palácio, como era costume naqueles dias, todos os grãos estavam ressecados e estéreis. Sem suspeitar de nada, os lavradores araram os campos para transformá-los numa boa terra cultivável e semearam toda a rica planície. Chuvas suaves molharam a terra, mas o tempo passou e nem uma única folha de trigo mostrou sua cabeça acima da fértil terra roxa; apenas algumas ervas daninhas quebravam a monotonia da infinita vastidão de terras nuas que se estendiam ao redor de Orcômeno.

			“O que estava errado? Por que a terra não se cobria de verde? O que vão comer nossos filhos? Por que os deuses estão nos castigando?” Estas e outras perguntas afloravam entre o povo. Quando a fome começou a insinuar-se em cada casa, Atamas decidiu consultar o oráculo de Delfos para descobrir qual era a causa e como afastar o mal que se abatera sobre eles.

			Isso era exatamente o que Ino esperava. Ela mesma escolheu os representantes que seriam enviados a Delfos e Atamas, de nada desconfiando, não lhe fez objeção. O plano de Ino prosseguiu tranquilamente. Tendo primeiro subornado regiamente as pessoas escolhidas, deu-lhes instruções secretas para trazerem uma resposta que ela mesma preparara antes.

			Assim, quando os representantes, que não precisaram ir a Delfos, “voltaram” de sua missão, apresentaram-se no palácio e, diante de Atamas e Ino, disseram:

			– Ai de nós! Trazemos más notícias de Delfos. Todos os deuses estão furiosos porque Frixo foi declarado herdeiro do trono de Orcômeno. A terra nunca mais dará frutos, a menos que o filho de Nefele seja sacrificado a Zeus no alto do monte Lafístio!

			Um raio não teria atingido Atamas tão duramente quanto a notícia que ouviu.

			– Isso eu nunca permitirei! – ele bradou. – Morrerei antes de deixar que algum mal aconteça a meu filho. E prestem atenção às minhas palavras: ninguém deve saber sobre esse oráculo, se vocês dão valor à vida!

			– Será conforme você diz – assentiu Ino com suavidade.

			Mas ela não perdeu tempo para revelar o segredo às mulheres do palácio e, desse modo, não demorou que toda Orcômeno soubesse não só do oráculo, como também que Atamas pretendia desafiá-lo.

			Porém, o povo gostava muito de Frixo e ninguém queria sua morte. Uma grande multidão reuniu-se no mercado e começou a discutir ansiosamente.

			– Quem pode ter certeza de que, depois do sacrifício, a terra voltará a ser fértil? – perguntou alguém. – E se tivermos que oferecer Hele também e, depois disso, nossos próprios filhos?

			– E se todos os oráculos se realizarem? – acrescentaram outros.

			Também houve os que disseram:

			– Como os deuses podem querer o sangue de um inocente?

			Quando parecia que a opinião popular iria atrapalhar os planos de Ino, outra voz se levantou:

			– Frixo não é inocente! Os deuses estão certos em querer puni-lo!

			Isso partira de uma mulher. Seu nome era Biádice, tia de Frixo, pois casara-se com um dos irmãos de seu pai. Mas o que poucos conheciam era a extensão de sua astúcia e malícia. Naquele momento, ela aproveitava a oportunidade para se vingar do jovem, porque uma vez ele rejeitara seus assédios lascivos. Assim, começou a contar como Frixo teria supostamente atacado sua virtude, afirmando que essa era a razão pela qual os deuses estavam furiosos com ele.

			Essa acusação falsa logo se espalhou por toda Orcômeno, mas a fome tinha levado o povo a um estado de desespero tal, que não foi preciso muito para persuadi-lo de que a acusação era verdadeira e jogá-lo contra Frixo. Até o dia anterior, ninguém queria o seu sacrifício; agora, porém, todos o exigiam como meio de a terra voltar a dar frutos.

			Embora Atamas não pudesse acreditar que Frixo fosse culpado, o povo acabou se insurgindo contra ele. Uma multidão furiosa aglomerou-se às portas do palácio e muitos estavam prontos para invadi-lo, agarrar Frixo e arrastá-lo para o local do sacrifício. Enquanto Atamas, angustiado, não sabia o que fazer, Ino decidiu que era o momento de dar sua opinião:

			– Você tem que decidir, e agora – disse ela. – O que Biádice diz é a plena verdade. Se duvida, a ira dos deuses é a prova de que precisa. O povo tem todo o direito de exigir que Frixo seja levado para o Lafístio para ser punido. Encare os fatos: a salvação de Orcômeno está em suas mãos! 

			Atamas viu que não tinha escolha. Além do mais, como ele poderia saber que o oráculo era uma fraude? Como poderia imaginar que sua esposa fosse tão ardilosa ou Biádice tão mentirosa?

			Assim, o sacrifício ficou decidido. O filho de Atamas foi condenado à morte pelo desastre que supostamente causara ao povo de Orcômeno.

			Frixo aceitou a notícia de seu duro destino com calma e coragem. Apesar de ter sido acusado de uma falta que jamais cometera, estava disposto a dar a vida para salvar seu povo da fome. Por outro lado, ele não era tolo. Percebeu o que estava por trás daquela acusação e que seu sacrifício seria inútil. Hele, embora mais jovem, também sentiu que se perpetraria uma hedionda injustiça, mas ela ainda tinha uma esperança secreta.

			– Nossa mãe vaga pelos céus – disse a ele. – Tenho certeza de que pode ver tudo e não vai nos abandonar à nossa sorte.

			Na alvorada do dia seguinte, Frixo foi levado para o local do sacrifício. Não queriam deixar Hele acompanhar o irmão, mas nada pôde demovê-la de seu propósito; ela se recusou a afastar-se dele. Transido de dor, o desventurado pai seguia seus filhos.

			A procissão chegou ao cume do monte Lafístio e parou diante do altar de Zeus. Depois que os soldados prepararam a pira para o sacrifício, o sacerdote, com uma faca sob o manto, pegou Frixo pelo braço. Esperando um milagre, Frixo e Hele esquadrinhavam o céu, ansiosos. De repente, viram uma nuvem se aproximando. Sobre ela, os dois jovens divisaram um pontinho escuro. Seus corações começaram a bater de esperança. Agora, distinguia-se com nitidez a figura de uma mulher.

			– Nossa mãe vem vindo! – Hele gritou.

			E, mesmo na sua fragilidade, tentou arrancar o irmão das mãos do sacerdote. Este quis empurrá-la, mas Hele gritou outra vez:

			– Mas nossa mãe está chegando! Vocês não vão sequer permitir que ela beije seu filho e lhe diga adeus, antes de ser sacrificado?

			O sacerdote hesitou. Todos os que estavam no topo da montanha olhavam reverentes para a nuvem que se aproximava veloz. Sobre ela, Nefele voltava para seus filhos no momento em que mais precisavam. A seu lado, havia um carneiro de velo dourado, que refulgia com os raios brilhantes do sol. Todos ficaram emocionados, exceto Ino, que olhou com ódio para Nefele. O sacerdote, também tocado em seu coração, relaxou a mão que segurava Frixo e este, junto com Hele, correu para os braços da mãe. Nefele abraçou-os, chorando de alegria, e, enxugando as lágrimas, sussurrou depressa para o rapaz:

			– Monte neste animal de velo dourado. É um carneiro mágico que pode voar pelo céu, mesmo não tendo asas. Ele o levará até a longínqua Cólquida, terra governada por Eetes, filho de Hélios. Peça sua proteção e, em troca, dê-lhe o velo de ouro de presente, depois de sacrificar o carneiro a Zeus. Isso será mais precioso do que ele poderá imaginar.

			Num rápido salto, Frixo montou no animal, enquanto Hele gritava:

			– Leve-me também! Como posso ficar aqui sozinha?

			Ela também montou no carneiro, que se elevou imediatamente diante do olhar atônito da multidão. 

			– Boa viagem, meus filhos – desejou Nefele, enquanto o carneiro dourado, com sua carga preciosa, desaparecia ligeiro. E suas palavras foram repetidas pelo aturdido pai, que mal podia conter sua alegria por aquela ajuda inesperada. Todos os presentes, deslumbrados com o grande milagre e cheios de remorso pela sorte que havia tão pouco destinaram ao jovem inocente, também acrescentaram seus votos de felicidades.

			Logo o reluzente carneiro não passava de um pequeno ponto dourado, que depois desapareceu na abóbada celeste.

			Agora Frixo e Hele voavam tranquilos, exultantes de alegria. Voaram lépidos sobre montanhas e planícies, depois cruzaram o imenso mar, cheio de ilhas de todos os tamanhos. Como teria sido maravilhoso se seu voo tivesse continuado tão bem quanto começara! Mas, lamentavelmente, não seria assim. Quando atingiram o estreito canal que liga o Mar Egeu ao Mar de Mármara, o tempo mudou subitamente. Grandes nuvens negras cobriram o céu, enquanto a luz dos relâmpagos e o rugir dos trovões faziam pensar que tinha chegado o fim do mundo. Ao mesmo tempo, começou a soprar um vento furioso, chicoteando o ar numa turbulência selvagem. Apesar de tudo isso, o carneiro continuava imperturbável em seu caminho.

			Hele, no entanto, estava aterrorizada. Faltou-lhe coragem quando, apavorada, olhou para baixo e viu as ondas enfurecidas pela borrasca. Frixo, calmo e corajoso como sempre, tentou acalmar a irmã, dizendo-lhe que se agarrasse bem ao carneiro, e nada aconteceria. Mas Hele não era uma menina forte; foi ficando cada vez mais amedrontada e não pôde suportar a violenta tempestade. Enfraquecida pela exaustão e pelo medo, acabou por soltar as mãos. Cruel ironia do destino: no exato momento em que o primeiro sinal de céu azul apareceu no horizonte, ela resvalou das costas escorregadias do carneiro dourado e, com um grito de pavor, despencou no vazio. Não foi possível salvá-la.
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			Frixo perdera sua irmã e agora, sozinho e desolado, continuava seu voo com o coração dilacerado pela dor. A infeliz menina tinha morrido, mas seu nome estava destinado a permanecer vivo para sempre, pois o estreito em que ela caiu passou a ser conhecido, desde então, como Helesponto. E dizem que o fluxo das águas pela estreita passagem às vezes é forte como um rugido, às vezes fraco como um murmúrio, mas nunca cessará totalmente, porque seu som é a canção de ninar que embala o sono eterno da filha de Nefele.

			Por fim, o incansável cordeiro chegou à Cólquida com Frixo que, descendo, colocou-o diante dos portões do palácio, onde o próprio Eetes o esperava. Impressionado com o modo como o jovem chegara, convidou-o a entrar no grande salão. Frixo entrou com o carneiro e contou ao rei toda sua trágica história.

			Eetes ouviu com muita atenção e, vendo o velo de ouro do esplêndido animal que trouxera Frixo até a Cólquida, percebeu que a fortuna sorrira para ele. Além de receber o jovem de boa vontade, deu-lhe sua filha Calcíope como esposa e, dessa união, nasceram quatro filhos.

			Conforme sua mãe aconselhara, Frixo sacrificou o magnífico carneiro a Zeus, protetor dos desterrados, e com sua pele, que desde então ficou conhecida como velo de ouro, presenteou Eetes. Encantado com aquele precioso presente, o rei pendurou-o num carvalho milenar na sagrada gruta de Ares e pôs um terrível dragão para guardá-la dia e noite.

			O velo de ouro logo mostrou ser muito mais precioso do que parecia. Mudanças incríveis começaram a ocorrer na Cólquida. A pobreza foi banida de todos os lares e a riqueza e a abundância espalharam-se por todo o seu território. Eetes tornou-se o mais rico dos reis e seu exército, o mais poderoso do mundo. Por todos os lados começaram a correr notícias de que tudo isso era decorrente dos poderes mágicos do velo de ouro. Naturalmente, isso fez com que a pele dourada do carneiro mágico passasse a ser cobiçada por inúmeros aventureiros corajosos, crentes que conseguiriam felicidade e riqueza para suas terras natais, se pudessem pôr as mãos nela. Mas todos temiam o rei da Cólquida e hesitavam em arriscar a vida numa aventura temerária. Quando tomavam conhecimento de que o velo de ouro era guardado por um dragão que, segundo diziam, expelia fogo pela boca e nunca dormia, todos os candidatos a herói abandonavam a ideia de roubar aquele tesouro de Eetes.

			Finalmente, nasceu alguém que conseguiria realizar essa façanha impossível: Jasão, o herói de Iolco, que levou o velo de ouro para a Grécia, após intermináveis aventuras e inacreditáveis proezas.

			Porém, a conquista do velo de ouro não produziu a riqueza e a felicidade esperadas. Talvez isso nos mostre quanto felicidade e riqueza são sonhos que se esvaem como a água das mãos, ou talvez o mito da expedição dos argonautas encerre uma outra mensagem. De qualquer modo, o leitor julgará por si mesmo, depois de ler a cativante história.

			
				
					1 O nome Nefele, em grego, significa “nuvem” e é comum a várias heroínas da mitologia grega. A mais famosa foi a esposa de Atamas, mãe de Frixo e Hele. Segundo a tradição, Atamas abandonou-a para casar-se com Ino.

				

				
					2 Hélade = Grécia. Nos tempos históricos, os gregos chamavam sua pátria de Hellás e a si mesmos de helenos, nome de uma tribo que, na época das migrações, estabeleceu-se em parte da Tessália. A origem dos termos Grécia e gregos é latina. Os latinos denominaram Graii os colonos de Cumas, pois Graia era o nome de um distrito da Grécia ocidental.

				

				
					3 Sêmele: filha de Cadmo e Harmonia. De sua união com Zeus, gerou Dioniso. Enciumada, Hera, a esposa de Zeus, assumiu a aparência de Béroe, a ama da jovem, e insistiu que ela pedisse ao amante que se mostrasse em sua verdadeira aparência (Zeus só visitava Sêmele quando reinava a mais completa escuridão, pois sabia que, como qualquer mortal, ela morreria se o visse em todo o seu esplendor divino). Insegura quanto à verdadeira identidade do amante, Sêmele quis uma prova de amor: que realizasse um pedido seu, qualquer que fosse. Zeus assentiu e a jovem pediu-lhe que se mostrasse em sua verdadeira aparência. Não conseguindo demovê-la de seu propósito e estando comprometido pelo juramento, ele acabou por desvendar-se em sua majestade, cercado de raios, e Sêmele caiu fulminada. Zeus tirou-lhe o filho do ventre e colocou-o na própria coxa, de onde o retirou quando chegou o tempo do nascimento.
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					O HOMEM DE UMA SÓ SANDÁLIA

				

			

		

	
		
			Jasão nasceu em Iolco justamente na hora em que o carneiro do velo de ouro pousava na Cólquida levando Frixo em seu dorso. E, embora o nascimento de uma criança, especialmente do sexo masculino, sempre seja motivo de alegria para seus pais, a chegada de Jasão não foi motivo de felicidade e sim de grande desespero. 

			Éson, seu pai, há muito tempo temia que lhe nascesse um filho homem, e não era sem razão. Éson, filho de Creteu de Iolco, era o único herdeiro com direito ao trono. Porém, quando seu pai morreu, não foi ele quem se tornou rei, mas seu meio irmão Pélias, que não tinha direito legal à sucessão, porque era irmão de Éson apenas por parte de mãe. Mas Pélias era um homem astuto e cruel que se gabava de ser filho de Possêidon, o deus que faz o mundo estremecer, e de que isso lhe dava mais direito do que a Éson de reclamar o trono de Iolco. Embora Pélias não temesse seu irmão, que era um homem moderado e modesto, o rei vivia aterrorizado com a possibilidade de Éson vir a ter um filho homem. E sobre esse assunto ele já tomara uma decisão. Se isso acontecesse, ele encontraria um meio de impedir que a criança crescesse e exigisse o reinado que lhe pertencia. 

			Éson sabia disso também e essa foi a razão pela qual ficou em pânico quando viu que sua mulher dera à luz um menino. Entretanto, o casal logo decidiu que providências devia tomar. Eles disseram que a criança havia nascido morta e, tendo feito um falso funeral no qual foi enterrado um pedaço de tronco embrulhado, Éson levou o bebê para o monte Pélion, onde ele o deu para o sábio centauro Quíron criar.

			Quíron, que não era apenas sábio, mas também um renomado mestre, teve pena do infeliz pai e aceitou a criança de bom grado.

			– Eu só lhe peço uma coisa – disse Éson. – Nunca lhe diga quem é seu pai. Eu prefiro perder meu menino para sempre do que saber todos os dias que sua vida está à mercê do cruel Pélias.

			Mas Quíron era de outra opinião. 

			– Enquanto for pequeno e fraco, seu filho não saberá de nada. – ele respondeu – Mas quando tiver crescido e adquirido inteligência, saber e força suficientes para não temer Pélias, aí então eu direi a ele quem é seu pai e também que o trono de Iolco é seu por direito. E isso eu lhe prometo: farei tudo que estiver ao meu alcance para fazer de seu filho um homem tão completo, que um dia ele será um verdadeiro herói.

			– Sábio mestre, – Éson respondeu – eu sei que não estou à altura de aconselhá-lo. Faça o que achar melhor e eu lhe serei eternamente grato.

			Então Quíron levou o pequeno Jasão para criá-lo em sua gruta. Filira, a mãe do centauro, tomou conta do bebê enquanto ele esteve no berço, mas tão logo ele deu os primeiros passos, Quíron começou a cuidar de sua educação. 

			Sob sua orientação, Jasão adquiriu uma força e uma coragem sem iguais. Tornou-se um campeão de dardo e arco e flecha, um espadachim soberbo e um mestre em artes marciais. Morando no monte Pélion, com sua abundante vida selvagem, Jasão também tornou-se um esplêndido caçador, tão bom que sozinho matou um leopardo que havia se tornado o terror de toda a região. 

			Com um orgulho que mal podia disfarçar, o centauro viu seu pupilo vestido com a pele do grande gato selvagem, depois de realizar a proeza.

			– Um dia – disse Quíron – este jovem será capaz de realizações inimagináveis.

			Mas destreza física não foi a única coisa que Jasão aprendeu sob a orientação do centauro. Quíron aguçou seu raciocínio, cultivou seu amor pelo saber e instruiu-o em todas as artes e ciências conhecidas pelos homens. 

			Durante horas e horas o sábio professor sentava-se com seu pupilo e ensinava-lhe a história do mundo. Falava sobre os deuses e os homens, e de tudo o que acontecera desde os tempos mais remotos até aqueles dias. Encantado, o jovem aluno ouvia seu mentor falar sobre o nascimento do mundo, sobre como a Mãe Terra tinha surgido do Caos, e depois sobre os Céus infinitos, as Montanhas e os Rios, todos eles deuses poderosos e justos. Depois Quíron explicava como as plantas e os animais haviam sido formados e, finalmente, como as cinco gerações de homens apareceram sucessivamente sobre a terra. Ele também contava como um mundo surpreendente fora criado pelo Amor e pelo Trabalho, e como uma boa parte disso foi desnecessariamente perdida por meio do ódio e do mal. 

			Jasão, com os olhos arregalados, ouvia a história da terrível batalha dos titãs, a maior guerra de todos os tempos, e aprendia sobre a vitória dos deuses do Olimpo e o domínio de Zeus, o deus que segurava os raios com as mãos. Com um pesar no coração, ele ouvia a história do terrível dilúvio que inundara todo o mundo, e a do cruel destino de Prometeu, que foi preso a um rochedo no Cáucaso por causa de seu amor pela humanidade. Não havia nenhum assunto sobre o qual Quíron não falasse a Jasão. E assim, ele também lhe contou sobre Frixo e Hele e, por fim, sobre o poder mágico do velo de ouro que se encontrava na longínqua Cólquida, pendurado no tronco de um carvalho milenar, no bosque de Ares.

			– E se alguém trouxer esse velo miraculoso de volta, – perguntou Jasão – a riqueza e a abundância virão com ele? Cheio de curiosidade, ele aguardou a resposta de seu sábio mestre.

			– Isso é o que todos dizem – Quíron respondeu. – Mas é uma tarefa tão assustadora, que ninguém encontra coragem para realizá-la, pois a Cólquida é governada por Eetes, filho de Hélios, um poderoso rei que não se deterá diante de nada para defender o velo de ouro. Além disso, sua guarda está nas mãos de Medeia, filha de Eetes e a feiticeira mais poderosa do mundo. E ainda, ele é vigiado dia e noite por um dragão, filho de Tífon e Équidna, ele, além de não dormir nunca, é imortal. Finalmente, a jornada daqui até a Cólquida precisa ser feita por mares desconhecidos e lugares selvagens, e está cheia de perigos. Portanto, quem ousaria se engajar numa aventura como essa, cujo único resultado garantido seria a morte?

			Jasão ficou profundamente impressionado com aquela história. Ficou noites e mais noites sem dormir, fazendo viagens imaginárias para a Cólquida, até que um dia criou coragem e perguntou a Quíron:

			– Então, quer dizer que é uma fantasia inútil sonhar em trazer o velo de ouro para a Grécia?

			– Não. Eu pelo menos não acho – replicou o centauro. – Mesmo as façanhas mais incríveis às vezes estão ao alcance de um homem, se ele tiver vontade e força suficientes e não temer absolutamente a morte. Mas afinal, nada é alcançado sem risco. O mundo nasceu de um empreendimento audacioso e só com muitos atos como esse poderá progredir.

			“Como Quíron fala de maneira justa e sábia,” pensou Jasão, “e como é mais nobre receber o amor de todo o mundo por feitos gloriosos, do que apenas proteger seus mesquinhos interesses!”

			Só uma tristeza turvava a infância feliz de Jasão. Quíron nunca lhe dissera uma única palavra sobre seus pais. Mesmo quando lhe perguntava, o centauro sempre evitava dar uma resposta, salvo uma vez em que, após muita insistência, Quíron falou:

			– Um dia, Jasão, você terá a resposta para sua pergunta e, então, você ficará muito contente. Mas uma razão muito séria me impede de lhe dar essa resposta por enquanto. E a confiança de Jasão em Quíron era tão grande, que ele controlou sua impaciência.

			Quando ele fez vinte anos, seu mestre achou que o dia tão esperado havia chegado. Jasão agora estava pronto para realizar qualquer tarefa, mesmo as incríveis. Então, Quíron o levou para um dos picos do Pélion, de onde Iolco podia ser vista, e disse:
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